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APRESENTAÇÃO

Introduzida no Nordeste do Brasil desde o periodo colo
nial, a caprinocultura constitui-se llUla das principais
atividades econômicas das áreas secas desta região, a des
peito da baixa produtividade dos rebanhos. -

A exemplo de outras instituições, o Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Ãrido (CPATSA) tem se emp~
nhado em pesquisar alternativas que melhorem a performan
ce dos caprinos, sem, contudo, provocar drásticas mudan
ças no meio-ambiente ou incorporar elevados custos no pro
cesso produtivo. -

Neste trabalho, que representa parte do esforço de pes
quisa do CPATSA nessa ãrea, são analisados alguns fatureS"
que limitam a eficiência reprodutiva de caprinos na re
gião, bem corno apresentados resultados experimentais que
indicam a possibilidade de elevá-Ia substancialmente, des
de que sejam observadas práticas corno controle das esta
ções de monta, suplementação alimentar das matrizes e crl
as, entre outras.

O presente trabalho, por oferecer subsídios para a ob
tenção de um melhor desempenho reprodutivo dos rebanhos~
deverá se constituir em valioso instrumento para o desen
volvimento da caprinocultura, ainda hoje, possivelmente~
a mais importante fonte de proteína para as populações de
baixa renda no Semi-Ãrido brasileiro.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Ãrido
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EFlCI~CIA REPRODUTIVA DE CAPRINOS NO NORDESTE SEHI-ÁRIDO:

LIHITAÇÕES E POSSIBILIDADES 1

Clóvis Guimarães Filho2

RESUMO- A caprinocultura é, talvez, a mais importante atividade desenvolvida nos 85 milhões de
hectares da zona mais seca do Nordeste. Embora considerada como importante fator de fixação para
o produtor desta região, essa exploração ê caracterizada por baixos níveis de produtividade, r esuI
tantes do regime ultra-extensivo predominante. A performance reprodutiva ê insatisfatôria, com i~
tervalos entre partos bem superiores a 300 dias e um índice de desmameinferior a uma cria/matriz
exposta/ano. Longos períodos de anestro pós-parto e altas taxas de mortalidade, no período nasci
mento-desmame, constituem os aspectos mais diretamente relacionados com esse quadro. As evidências
sugerem as limitações de ordem nutricional comoa causa primária mais relevante da baixa eficiên
cia reprodutiva dos caprinos. Há considerável potencial para melhoria do desempenho dos animais
a t ravés de algumas tecnologias já disponíveis e de outras ainda em fase experimental, porem com
elevada possibilidade de sucesso. Maximizar a expressão do potencial da espéc í e para aproveitamen
to da caatinga deve constituir a base para a exploração econômica dos capr inos • O estabelecimento
da monta programada, da suplementação alimentar durante os períodos críticos, do controle da ama
mentação e do manejo das marrães de reposição são alternativas que devem ser consideradas em qual
quer programa que busque umponto de equilíbrio entre a fertilidade e a sobrevivência. O aproveita
mento do efeito do macho é outra alternativa bastante simples que pode ser utilizada com resulta
dos satisfatõrios. Outras práticas ainda apresentam algumas Limí taçoea do ponto de vista de eficI
ência e economicidade, comoo uso de harmônios exógenos para induçoes de cio em cabras em anestro
pós-parto e a inseminação artificial. 1tm.trabalho paralelo de seleção para fertilidade dentro dos
ecossistemas e de controle sanitário do rebanho constitui apêndice fundamental ã melhoria da efici
ência reprodutiva dos caprinos no Nordeste Semi-Árido. A adoção de uma ou mais das práticas disc~
tidas exige, evidentemente, uma análise previa em termos de economi.ci.dade, tendo emvista as condi
ções peculiares de cada unidade produtiva. -

're reos para indexação: eficiência reprodut í va, cap t-í.no s , semi-árido.

REPRODUCTIVE EFFICIENCY OF GOATS IN TIIE SEHI-ARID NORTIlEAST:

LIHITATIONS AND POSSIBILITIES

ABSTRACTS- Goat production 'is , perhaps, the most important activity Ln the 85 million ha of the
Northeast Brazil drier zone. Although considered an important factor for fixation of the rural
population, the activity is characterized by Lowlevels of productivity, as a result of a high1y
extensi ve raising system used. The rep roduc ti ve performance is poor , wi th kidding interva ls
Longer than 300 days and weaning rates as Lowas one kid/doe run/year. Long post-partum anes t'rus
interva1s and high kid mortality rates, constitute some of the aspects closely re1ated to this
picture. Evidences suggest nutritional limitations as the primary fac..tor responsible for the poor
performance. There is strong potential to improve reproductive efficiency through some available
technologies and through some other promising methods still under investigation. Taking advantage
of the natural goat's abi1ity to utilize more efficient1y the "caa t í nga" vegetation is the
key-factor to make economically viable its exploitation. Contro1led mating, supplementary feeding
during dry seasons, and improved management of suck1ing and replacement ani.maLs, are a1ternatives
to be considered in any system searching a balance between fertility and survival. The male
effect is another simp1e method that could be successfully used. Other alternatives still show
some limitations from a technological and economical points of vi ew. Such technologies include
the use of exogenous hormones to induce heat in anestrous does and the use of artificial
insemination. Hea1th concro I and selection for fertility are important steps that must be carried
out simultaneous ly. Adoption of one ar more of the above discussed technologies, wi 11 requi re ,
evidently, a previous and cautious analysis in face of peculiar conditions existing in each
production unit.

Index terms: reproductive efficiency, goats, semi-arid region.

Trabalho apresentado no 19 Congresso Pernambucano de Medicina Veterinária e 19 Seminário Nordes
tino de Caprinocultura, Recife, setembro de 1982.

2 Medico-Veterinário, M.Se., Especialista em Manejo Reprodut í.vo, 'Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA,Pe
trolina,PE.
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EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DE CAPRINOS NO NORDESTE SEMI-ÃRIDO:
LIMITAÇÕES E POSSIBILIDADESl

Clovis Guimarães Filh02

INTRODUÇÃO

Um dos mais comuns fatores limitantes da produção ani
mal nas zonas semi-áridas ê a irregularidade na quantida
de e qualidade dos recursos forrageiros, ambos dentre e
entre anos. É, portanto, essencial, para estas zonas, en
contrar soluções que propiciem o melhor uso dos recursos
disponíveis. Isto envolve a escolha do material genético
(espécie, tipo ou raça) e do sistema de produção que co~
verterão, mais eficieDtemente e com menor risco, os recur
sos forrageiros em produtos corno carne, leite, peles e
trabalho, necessários à elevação do padrão de vida dos h~
bitantes destas regiões.

Nos 85,2 milhões de hectares da zona seca do Nordeste
(Hargreaves 1974), já existe urna realidade com relação a
estes aspectos. A exploração da espécie caprina, isolada
ou, em sua maior parte, combinada com uma ou mais esp~
cies, tem se constituído a forma predominante de uso da
terra (Gutierrez & de Boer 1982). O sistema de produção é
baseado em um regime ultra-extensivo, com a vegetação n~
tiva servindo corno fonte básica de alimentação, caracteri
zando muito mais um extrativismo animal do que propriame~
te um sistema de produção animal. Mesmo assim, a caprin~
cultura e tida, devido a sua menor vulnerabilidade aos e
feitos da seca, em relação aos cultivos agrícolas e às ou
tras especies animais, corno a mais importante fonte de

1 Trabalho apresentado no 19 Congresso Pernambucano de M~
dicina Veterinária e 19 Seminário Nordestino de Caprin~
cultura, Recife, setembro de 1982.

2 Medico-Veterinário, M.Sc., Especialista em Manejo Repr~
dutivo, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA, Petrolina,PE.
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proteina para o homem do Semi-Ãrido do Nordeste e um Lm
portante fator de fixação.

O rebanho caprino do Nordeste totalizava, em 1975, cer
ca de 6,1 milhões de cabeças, correspondente a 92% do re
banho nacional (IBGE 1979). No mesmo ano, a população da
região era de cerca de 32 milhões de pessoas, o que dava
uma relação de um caprino para cada 5,2 habitantes. Em
1979, o rebanho era estimado em 7,4 milhões de cabeças
(IBGE 1980), para uma população regional de mais de 36 mi
lhões de pessoas, estreitando-se então a relação para 4,9
habitantes por caprino. A rápida taxa de multiplicação
dos caprinos juntamente com a continua degradação do ambi
ente, que favorece a caprino "ramoneador", às expensas
das espécies "pastadoras", são fatores determinantes para
o aumento expressivo do número desses animais e da sua im
portância nos ecossistemas do Semi-Ãrido.

No Nordeste, do ponto de vista de desempenho,os níveis
sao ainda bastante insatisfatôrios na exploração da espé
cie caprina (Guimarães Filho et aI. 1982b). Sendo a produ
ção de carne e leite altamente deaendentes das taxas de
reprodução, os esforços no sentido de aumentar a oferta
desses produtos devem se concentrar, primariamente, na me
lhoria da eficiência reprodutiva, ai incluida a elevaçãO
da taxa de sobrevivência das crias.

Práticas de manejo e de suplementação alimentar do re
banho, já comprovadas ou em fase de comprovação pela pe~
quisa, apresentam perspectivas promissoras para encurtar
o intervalo entre partos, elevar as taxas de crescimento
de animais jovens e reduzir as taxas de mortalidade das
crias nos periodos pré e pôs-natal.

Embora considerando o importante papel do macho do pon
to de vista de fertilidade do rebanho, este trabalho se
limita a analisar os aspectos relacionados com as fêmeas.

SISTEMA. DE PRODUÇÃO ATUAL

Os caprinos, em sua grande maioria, são criados ultra-



11

-extensivamente na caatinga, sem quaisquer práticas zoa
técnicas ou sanitárias, a não ser aquelas rudimentares. -

E bastante expressivo o número de propriedades em que
o caprino e usado em "consórcio animal", ou seja, em com
binação com uma ou mais espécies animais, sendo mais co
muns os consorcios de caprinos com bovinos e/ou ov~nos.Os
resultados dessa prática são vantajosos quando feita de
maneira racional (Araújo Filho et alo 1982), o que impli
ca, evidentemente, no conhecimento da dieta das espécies
animais utilizadas e sua variação durante as diferentes
épocas do ano. A consorciação de especies animais foi de
tectada em quase 90% das 780 propriedades levantadas no
Nordeste da Bahia (Bahia 1975), umas das áreas de maior
densidade da espécie. Tal prática foi também identificada
em 46% das propriedades da região de Ouricuri,PE (Padilha
et alo 1982) e em 58% de 127 propriedades estudadas em zo
na tradicionalmente produtora de caprinos no Cearã
(Gutierrez & de Boer 1982).

Do ponto de vista de raças, o tipo nativo indefinido
predominante é oriundo da miscigenação das raças ou ecoti
pos (Marota, Moxoto, Canindé, Repartida) resultantes do
processo de seleção natural sofrido pelas raças introduzi
das pelos portugueses. Ultimamente vêm sendo empregados
reprodutores de raças exóticas, principalmente Bhuj e
Anglo-Nubiano, numa tentativa desordenada de melhoramento
genético. Já é visível a participação destas raças no ti
po predominante de várias regiões.

Os animais nativos são criados, em sua maioria, num re
gime extensivo, em áreas não cercadas de uso comum. A ve
getação nativa, caatinga predominantemente arbustivo-arb~
rea, constitui a fonte básica, quando não a única, de ali
mentos. Sua estacionalidade na oferta de forragem determi
na a ocorrência de períodos de escassez desta, que infl~
enciam significativamente no desempenho produtivo dos ani
mais. Não existe ainda, entre os caprinocultores,uma cons
cientização quanto à adoção de práticas que visem atenuar
ou eliminar esse problema. E possível mesmo que qualquer
aumento na capacidade da propriedade em produzir forragem
beneficiasse muito mais o bovino, em detrimento do capri
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no (Primov 1982).
Ê inexpressivo o número de propriedades que supleme~

tam seus animais em tais períodos e, boa parte destas, fa
zem-no de maneira inadequada visando mais o aspecto de so
brevivência dos animais. Os suplementos mais empregados
são a palma forrageira, os restos de cultura e as ramas
de algumas espécies nativas. Mais recentemente, o uso de
capim buffel (Cenchrus ciliaris), sob a forma de feno ou
de feno-em-pé e da algarobeira (Frosopis juliflora), vem
se expandindo. A mineralização com sal comum já é uma prá
tica bastante difundida. A existência de "lambedouros" na
turais supre, em muitas áreas, as deficiências quanto ao
seu fornecimento. O uso de outros macro ou microminerais
ainda constitui prática incipiente.

O processo de monta é o natural, a campo, sem estaçao
definida, havendo parições distribuídas por quase todos
os meses do ano. A principal estação de cobrição coincide
com o início das chuvas, o que ocorre, na maior parte do
Semi-Ãrido, quase sempre no período de outubro a dezembro.
No que concerne às instalações, o."chiqueiro", feito de
varas, é a modalidade predominante, servindo para reco
lher os animais à tardinha, quando voltam da caatinga pa
ra passar a noite e serem liberados na manhã seguinte. Os
cabritos recém-nascidos permanecem nos "chiqueiros", só a
companhando as mães quando atingem cerca de 30 dias de
idade.

Das prat~cas san~tar~as, a que vem obtendo maior índi
ce de adoção é a vermifugação, embora, na maioria das pro
priedades que a utilizam, não seja efetuada de uma maneI
ra sistemática.

BAIXA EFICI~NCIA REPRODUTIVA E SUAS CAUSAS
Como reflexo das interações entre os fatores genéticos

e ambientais envolvidos no sistema de produção descrito,
a eficiência reprodutiva dos caprinos, sob sistema tradi
cional na zona semi-árida do Nordeste, atinge um nível ~n
satisfatório, como ê possível observar pela análise de dI
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versos parâmetros pelos quais ela pode ser expressa, quan
tificados nas Tabelas 1, 2 3, 4 e 5. -

As variações observadas entre os diversos trabalhos ci
tados em cada tabela devem-se a diferenças em idade dos
animais, anos, manejo (uso de cercas, verillÍfugos)e, prin
cipalmente, a diferenças na composição botânica das pasta
gens e nas taxas de lotação utilizadas. Mesmo assim, de
uma maneira geral, tais variações não são muito expressi
vas e confirmam a baixa eficiência reprodutiva do rebanho
caprino no Nordeste. Esta fica patenteada quando observa
mos intervalos entre partos bem superiores a 300 dias, ta
xas de mortalidade de crias da ordem de 35% (media dos
índices referidos) e a incapacidade de uma matriz desma
mar, sequer, um cabrito ao ano. Estes parâmetros são bas
tante significativos pois seus índices refletem a habilI
dade do animal reconceber num curto espaço de tempo e pro
duzir leite suficienté para assegurar um desenvolvimento
satisfatôrio da cria. As causas de uma baixa performance
reprodutiva não estão ainda completamente estudadas, mas
com base numa série de pesquisas, e possível afirmar que
os fatores mais envolvidos são os longos anestros pôs-par
to, gestações que não vão a termo e a elevada mortalidade
de crias no período nascimento-desmame. Evidências também
sugerem a ocorrência de número relevante de coberturas
não seguidas por concepção.

Muitos fatores já foram identificados como influentes
na duração do anestro pôs-parto, entre eles a idade,raça,
intensidade de amamentação, nível de nutrição e disto
cias. No caso particular dos caprinos da zona semi-árida
do Nordeste, os longos períodos de anestro (Tabela 3) e,
conseqüentemente.. os longos intervalos entre partos (Ta
bela 4), estão mais estreitamente relacionados com o ní
vel de nutrição, caracterizando um processo ecofisiolõ
gico. A estacionalidade na oferta de forragem condiciona
períodos de "deficit" alimentar responsáveis pela baixa
eficiência reprodutiva. O anestro tende a ser mais longo
nas primíparas devido a um estado de "stress" causado pe
la ação combinada de uma primeira lactação, subnutrição e
por estarem ainda em crescimento ..
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TABELA 1. Taxa de fertilidade de caprinos Sem-Raça-Definida (SRD) e outros sob sis
tema tradicional de criação em diferentes locais do Nordeste.

Raça Local ReferênciaFertilidade
co

SRD Sobra1-CE
SRD Quixadã-CE
SRD Castelo do Piauí-PI
SRD Petro Lí.na-Pü

SRD Juazeiro-BA
Canindé Sobra1-CE
Marota Sobra1-CE
Repartida Sobra1-CE
Moxotõ Sobra1-CE

78,5
56,0
86,2
84,0

101,0
90,9
84,4
75,0
80,2

Simplicio et a!. 1982
Fernandes et a!. 1982
Cirão et a l . 1980
Guimarães Filho et a!. 1982a
Guimarães Filho et aI .1982b
Be11aver et a!. 1979
Simplicio & Nunes 1979a
Simplicio & Nunes 1979a
Simplicio & Nunes 1979a

a Ci tado por Azevedo 1981.

TABELA 2. Índice de pro1ificidade de caprinos Sem-Raça-Definida (SRD) e outros sob
sistema tradicional de criação em diferentes locais do Nordeste.

Raça Local Pro1ificidadea Referência

SRD Quixad;i-CE 1,42 Fernandes et a!. 1982
SRD Sobra1-CE 1,30 Simp1icio et alo 1982
SRD Petrolina-PE 1,35 Guimarães Filho et alo 1982a
SRD Juazeiro-BA 1,28 Guimarães Filho et a1.1982b
SRD Castelo do Piauí-PI 1,36 Girão et alo 1980
SRD Serra Ta1hada-PE 1,22 Araújo & Francisco Filho 1981
Caninde Sobra1-CE 1,50 EMBRAPA 1981
Marota Sobra1-CE 1,43 EMBRAPA 1981
Moxotó Sobra1-CE 1,22 EMBRAPA 1981
Moxotó Sertania-PE 1,42 Silva Neto 1948
Repartida Sobra1-CE 1,09 EMBRAPA 1981

a Número de crias nascidas/matriz parida/ano.
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TABELA 3. Intervalo parto-primeiro cio em caprinos de diversas raças na região
de Sobra1-CE.

Raça Intervalo parto-primeiro cio Referência
(dias)

170,3 EMBRAPA 1981
147,9 EMBRAPA 1981
146,0 EMBRAPA 1981
116,5 EMBRAPA 1981

93,2 EMBRAPA 1981
104,9 EMBRAPA 1981

Ang1o-Nubiana
Bhuj
Canindê
Repartida
SRDa

SRDb

a Partos simples
b Partos miil, t i plos

TABELA 4. Intervalos entre partos de caprinos Sem-Raça-Definida (SRD) sob siste
ma tradicional de criação em diferentes locais do Nordeste.

Intervalos
Raça Local entre partos Referência

(dias)

SRD Sobral-CE 283 Simplicio et aI. 1981
SRD Juazeiro-BA 443 Guimarães Filho et aL1982b
SRD Petro1ina-PE 373 Guimarães Filho et a1.1982a
SRD Petrolina-PE 376 Guimarães Filho et a1.1982c
SRD Castelo do Piauí-PI 343 Girão et alo 1980



16

TABELA 5. Taxa de mortalidade de caprinos jovens sob sistema tradicional de cria
ção em diferentes locais do Nordeste.

Mortalidade
Raça Local

(%) Referência

SRD Sobral-CE 44,4 Figueiredo et aI. 1980
Caninde Sobral-CE 23,3 Riera et alo 1980
SRD Sobral-CE 68,1 Simplicio et alo 1981
Moxotõ Sobral-CE 12,5 Riera et alo 1980
SRD Castelo do Piaui-PI 22,7 Girão et alo 1980
SRD Serra Talhada-PE 24,0 Araújo & Francisco Filho 1981
SRD Juazeiro-BA 28,1 Guimarães Filho et alo 1982b
SRD Petrolina-PE 37,0 Guimarães Filho et alo 1982a
SRD Petrolina-PE 51,6 Guimarães Filho et alo 1982c

Apesar da grande variaçao existente entre anos,a maior
concentração de nascimentos se dá ao final do per!odo de
disponibilidade de forragem o que.resulta em um deficien
te n!vel nutricional nos primeiros 60 ou 90 dias pós-par
to, com evidentes reflexos negativos no restabelecimento
dos ciclos ováricos, vez que este e exatamente o per!odo
de maior demanda energetica e proteica. Fisiologicamente,
tem sido aceito que a subnutrição reduz a secreção de go
nadotropinas pela pituitária, embora alguns cientistas
considerem tambem uma diminuição da capacidade de respos
ta às gonadotropinas por parte dos ovários. O papel dos
fatores de liberação do hipotálamo (LH-RH e FSH-RH), nes
te processo, ainda não está completamente elucidado.

A relativa alta incidência de abortos é,aparentemente,
a principal responsável pelo grande número de gestações
que não vão a termo. As causas permanecem ainda obscuras,
sendo várias as hipóteses envolvendo desde aspectos gene
ticos, passando por doenças infecciosas e plantas tóxI
cas, ate, mais recentemente, elementos minerais menores
(Silva et alo 1982).
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Outros fatores, possivelmente envolvidos na baixa pro
1ificidade dos rebanhos, incluem falhas na fertilização e
mortalidade embrionária, embora as pesquisas neste senti
do, no Nordeste, sejam praticamente inexistentes.

A taxa de desmame é, possivelmente, o melhor índice pa
ra avaliar a fertilidade, desde que ela represente o perl
odo em que a cria depende da matriz para sobreviver. As
altas taxas de mortalidade, verificadas no rebanho capri
no do Nordeste (Tabela 5), são mais urna conseqüência do
próprio regime u1tra-extensivo de criação usado. Sob este
regime, boa parte das cabras parem na caatinga, impedindo
assim a interferência do produtor, a qual poderia reduzir
significativamente as perdas durante o parto e nas primei
ras 72 horas de vida. Os requerimentos de energia e pro
teína para produção de leite não podem ser satisfeitos
quando as cabras estãg parindo em pastagens secas. Assim,
o principal fator, responsável pela mortalidade dos cabri
tos no período nascimento-desmame, é a insuficiente produ
ção de leite das cabras. Guimarães Filho et a1. (1982a)
observaram uma taxa de mortalidade de crias de 37% em um
rebanho Sem-Raça-Definida (SRD) sob condições de caatin
ga. Quase metade das mortes se deveu a insuficiência de
leite das matrizes. No mesmo trabalho, crias do sexo femi
nino, oriundas de partos geme1ares e nascidas na epoca se
ca, mostraram menor capacidade de sobrevivência. O tama
nho dq cria ao nascer, estreitamente relacionado com se
xo, tipo e época de parto, e o aspecto mais importante
que influencia o tempo de sua sobrevivência (Figueiredo &
Pant 1982).

Entre outros fatores relacionados com a baixa sobrevi
vencia de caprinos jovens na região semi-árida,inc1uem-se
a ação de predadores, verminoses e ectima contagioso.

COMO AUMENTAR A EFICIÊNCIA REPRODUTIVA

Sendo a performance reprodutiva inflllenciadapela gene
tica, manejo, nutrição, enfermidades e fatores ambien
tais, é evidente que, para me1horá-1a, todo o complexo de
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medidas relacionadas com tais aspectos deve ser consid~
rado. E objetivo deste trabalho, entretanto, discutir ap~
nas algumas delas, umas já em uso por muitos produtores e
outras cornoperspectivas potenciais.

Estação de monta
Não havendo no Nordeste a influência do fotoperÍodo,

torna-se teoricamente mais fácil a escolha das estações
de monta de maneira a contemplar os eventos cobertura, pa
rição e desmame com épocas que lhes sejam favoráveis. Na
prática, contudo, isto ê muito difícil sem se contar si
multaneamente com um programa de suplementação das matrI
zes e crias.

o estabelecimento de um programa de monta deste tipo
possibilitaria inúmeras vantagens, entre elas, a obtenção
de uma maior taxa de sobrevivência, redução na idade do
abate e na do primeiro parto e maior facilidade na í.dent í

ficação de animais inférteis ou subférteis. Também pro
porcionaria condições para uma racionalização do uso da
mão-de-obra, além de poder contar com lotes uniformes, em
termos de idade e peso, no momento da comercialização.

O objetivo geral de tal programa nao seria buscar
maior fertilidade mas sim o melhor ponto de equilíbrio en
tre fertilidade e sobrevivência dos produtos. Na nossa re
gião, o período de parição ideal teria que coincidir
ai~da com boas condições de alimentação para os dois a
tres primeiros meses de lactação, de forma que ao ,chegar
o período seco, os cabritos já estivessem aptos a sobrevi
verem com menor dependência do aleitamento(Figueiró 1978):
No sistema tradicional de caatinga, esta situação não
ocorre, o que contribui para as elevadas taxas de mortali
dade de crias já referidas.

Um aspecto controvertido do problema reside no estabe
lecim~nto de uma única estação de monta por ano ou de tres
estaçoes para cada dois anos, procurando, desta forma, me
lhor aproveitar o potencial fisiológico das cabras. Pare
ce mais provável que melhores resultados seriam com a es
colha da primeira opção. Isto se considerarmos o sistema
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de criaçao utilizado na regiao semi-arida e da conveniên
cia de, muitas vezes, perder algo em fertilidade para ob
ter ganhos em sobrevivência (Figueiró 1978). Dentro desta
opção, contudo, Nunes & Simplício (1980) não identifica
ram diferenças ao comparar duas epocas de monta.

Analisando dados de cabritos nascidos em diferentes
epocas Lima et alo (1982) observaram que animais nascidos
na estação chuvosa foram significativamente mais pesados
a epoca do desmame. Guimarães Filho et alo (1982a) tambem
constataram taxas de sobrevivência bem maiores para ani
mais nascidos na epoca chuvosa. Isto demonstra o grande
potencial para o aumento das taxas de sobrevivência das
crias com o estabelecimento de uma estação de monta.

Nunes & Simplício (1980) recomendam, quando se objetiva
um parto ao ano, o início do período de monta 100 a 120
dias antes do início~o período chuvoso, fornecendo, p~
rem, suplementação alimentar pre e pós-parto as matrizes.
Evidentemente, isto implicaria, também, na suplementação
das matrizes antes e durante o período de acasalamento.

A obtenção de três parições em cada dois anos, impõe a
adoção de épocas de monta também em períodos secos e a n~
cessidade de períodos de serviço cerca de 125 dias mais
curtos (Figura 1), o que demanda maior eficiência em ter
mos de genótipo, de manejo e de alimentação com suas con
seqüentes implicações econômicas.

A Tabela 6 mostra que matrizes submetidas a três esta
ções de monta a cada dois anos, suplementadas à base ap~
nas de palma forrageira, mineralizadas e vermifugadas, ti
veram desempenho reprodutivo inferior àquelas sob as me~
mas condições, porém submetidas a uma estação de monta
por ano (Guimarães Filho et alo 1982c). Em qualquer das
alternativas, a mudança do sistema tradicional de monta
contínua para um de monta periódica, seria feita mais r~
cionalmente se iniciada com as marrães de reposição, de
uma maneira gradativa. Inversões com cercas adiciona is .n~
cessárias, entretanto, podem inviabilizar esta estrateg~a.
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TABELA 6. Desempenho reprodutivo de cabras nativas suplementadas ã base de
palma forrageira e submetidas a diferentes sistemas de monta progr~
mada.

Sistémas
Parâmetros

1 parto/ano

'Partos/cabra exposta/ano
Crias nascidas/cabra exposta/ano
Intervalo entre partos (dias)
Mortalidade crias (%)

0,97
1,26

378,1
22,0

3 partos/2 anos

0,77
1,07

347,0
48,5

Fonte: Guimarães Filho et aI. 1982c.

Suplementação alimentar
Por razões econômicas evidentes, deve-se maximizar o

uso das pastagens nativas pelos caprinos. O caprino e uma
especie naturalmente adaptada para fazer uso de forragens
grosseiras com maior eficiência, uma vez que são superio
res a outros ruminantes quanto ã digestão da materia orgã
nica, proteína bruta e particularmente fibra bruta. Possi
velmente, uma melhor mastigação do alimento, um tempo
mais longo de ruminação, um maior número de bacterias ce
lulolíticas e uma maior reciclagem da ureia são responsa
veis pela maior eficiência digestiva de volumosos de bai
xa qualidade, em comparação com os grandes ruminantes
(Louca et aI. 1982).

A literatura indica que os requerimentos nutritivos da
cabra, com relação ã eficiência reprodutiva, não estão
bem estabelecidos. Uma alimentação e nutrição prática pa
ra a matriz caprina deve ser baseada em forragens de bai
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xo custo, principalmente pastos nativos e restos de cultu
ra. Há, porem, necessidade de suplementos de melhor qualI
dade durante determinados períodos fisiologicos como o úI
timo terço da gestação, o pos-parto e/ou a estação de aca
salamento, principalmente se algum destes períodos ocor
rer durante a estação seca ou durante qualquer estaçao,
tm caso dos anos com precipitação pluviometrica insufici
ente para garantir uma satisfatoria oferta de forragem.

Um fator importante, influenciando a necessidade de su
plementação, e a taxa de lotação adotada, já que um maior
número de animais por unidade de área na pastagem nativa
implica em períodos de suplementaçãb mais longos. A suple
mentação alimentar e condição básica para qualquer progra
ma de melhoria do desempenho reprodutivo de caprinos no
Nordeste.

Cabras que sao mal alimentadas, durante o último terço
de gestação, têm um intervalo parto-primeiro cio mais lon
go, devendo-se is to a ser aquele período de maior crescI
mento fetal. Apos o parto, com a lactação, a demanda por
energia e proteína atinge seu ponto mais alto e, se estes
requerimentos não forem satisfeitos, um anestro por subnu
trição superpor-se-á ao anestro fisiologico, retardando o
reinicio dos ciclos ovarianos. Desta maneira, uma boa con
dição da cabra no parto e no pos-parto e decisiva, tanto
do ponto de vista da reconcepção, quanto da sobrevivência
das crias. Esta boa condição so pode ser obtida suplemen
tando os animais ou fazendo coincidir a parição com perí
odos de maior disponibilidade de forragem no pasto. -

Já a suplementação pre e durante o período de monta,
objetiva mais um acrescimo na taxa de ovulação, aumentan
do assim o percentual de partos múltiplos. Os caprinos po
rem, nem sempre, respondem a esse estímulo (Tabela 7)~

Convem considerar a advertência feita por Figueira
(1978) quanto ã possibilidade de que os efeitos buscados
pelo "flushing" sejam anulados pelo acrescimo dos requeri
mentos nutricionais das cabras, causado por gestações ge
melares e pelo menor peso e vigor das crias ao nascer,ele
vando assim a taxa de mortalidade neo-natal. -
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TABELA 7. Prolificidade (crias/cabra parida/ano) de caprinos nativos em dois períodos
de monta, submetidas ou não ao "flushing".

Ano 1 Ano 2Tratamentos
18.1 a 18.3 1. 8 a 30.9 18.1 a 18.3 1.8 a 30.9

Suplementados 1,89 1,63 1,77 1,77

Não-Suplementados 1,59 1,71 1,67 1,77

Fonte: Oliveira et aI. 1981.

No que concerne aos alimentos a serem utilizados na su
plementação, são varias as alternativas, algumas ja em
uso a nível de produtor, outras sob experimentação. A es
colha de uma ou mais.das alternativas dependera de cada
caso em particular, considerados os aspectos econômicos e
de disponibilidade do produto.

Uma primeira opção seria melhorar o manejo e/ou comp~
sição da própria caatinga. O uso do diferimento na past~
gem nativa não oferece muitas vantagens quando a veget~
çâo e do tipo caducifólia. Ja o raleamento e capaz de pro
duzir resultados satisfatõrios pelo aumento de produçãO
do estrato herbaceo, embora haja a possibilidade das fo
lhas caídas de arvores e arbustos se constituirem alimen
to mais importante para o período seco do que o acrescimo
de produção das especies herbaceas, obtido com o raleamen
to (Kirmse & Provenza 1982). Machado et aI. (1982) não ob
tiveram melhora no desempenho de matrizes em areas de caa
tinga raleada ou melhorada (Tabela 8).

Uma das alternativas mais conhecidas, a fenação, usada
na Europa desde a Idade Media, só agora começa a ter seu
valor reconhecido pelo produtor. Áreas cultivadas com ca
pim buffel, por exemplo, podem ser cortadas e fenadas du
rante o período verde, possibilitando, com o aumento de
forragem disponível para o período seco, a redução da ã
rea cultivada com o capim em função das necessidades do
rebanho.
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TABELA 8. Desempenho Teprodutivo de caprinos nativos submetidos a Pastagem Nativa (PN) bruta,
raleada e melhorada com a introdução de capim buffel.

Tratamentos
Parâmetros

PN PN Ra1eada PN Melhorada

Fertilidade (%) 80,0 66,7 50,0

Prolificidade co 149,0 137,5 145,0

Mortalidade de crias (%) 15,0 6,1 13,9

Peso ao desmame (kg) 10,0 13,6 13,6

Fonte: Machado et a I , 1982.

É possível se obter com esta gram~nea produções acima
de 2.250 kg de feno por corte (Silva et aI. 1979). Outras
gramíneas resistentes ã seca e que se prestariam para a
fenação estão sendo testadas. Contudo, do ponto de vista
qualitativo, as leguminosas apresentam-se muito mais ~m
portantes. Bons resultados têm sido obtidos no Ceara com
o feno da cunhã (Clitaria ternatea).

Das leguminosas arbustivas , o ~uandu (Cajanus cajan)
se presta bem para a fenação embora apresente algum pro
blema de queda de folhas. As nativas mororô (Bauhinia
cheilanta) e camaratuba (Cratylia mollis) oferecem, tam
bem, perspectivas promissoras.

A falta de equipamento adequado para fenação em peque
nas propriedades, faz com que a meda seja, possivelmente~
a melhor opção para os produtores. O f eno+em-pe ("standing
hay") e uma das mais importantes formas de suplementação
para caprinos durante o período seco. Consiste na utiliza
ção de pastagens cultivadas, principalmente gramíneas, du
rante o período crítico, quando as mesmas estão em estado
seco. O capim buffel tem oferecido resultados satisfatô
rios quando usado sob esta forma.

A crescente incorporação de novas areas ao pro~esso
produtivo da região semi-arida, condiciona a existencia
de extensas areas contíguas de caatinga, com enorme poten
cial para serem exploradas de forma complementar. A grau
de quantidade de restos de cultura (Salviano et al.1980)~
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oriunda da produção intensiva das areas irrigadas, bem
corno o potencial destas áreas para produzir forragem (Be
zerra 1970), oferecem condições para urna estabilização na
oferta de alimentos para consumo animal nestas regiões. A
Tabela 9 compara os efeitos da suplementação volumosa ver
de, produzida em área irrigada com silagem e feno sobre o
desempenho reprodutivo dos caprinos. Pelos dados, obser
va-se que não houve diferença entre os suplementos, sendo
patente, porem, a vantagem dos grupos suplementados sobre
os não suplementados com relação a alguns parâmetros.
TABELA 9. Desempenho reprodutivo de caprinos SRD em condições de Pasto Nativo (PN) e subme

tidas a diferentes tipos de suplementação volumosa e a Mineralização mais Vermi
fugação (MV)a.

Tratamentos

Parâmetros
PN PN + MV PN + MV

+ Verde
PN + MV PN + MV
+ Feno + Silagem

Partos/matriz exposta/ano 1,01 1,16 1,21 1,26 1,24
Crias/matriz exposta/ano l,37a l,62ab l,72b 1,821- l,80b
Intervalo entre partos (dias) 443a 385ab 374b 331b 358b
Taxa de mortalidade das crias (%) 28,1 30,7 32,2 33,1 29,8

a Valores seguidos por letras iguais não diferem significativamente (P > 0,05).

Fonte: Guimarães Filho et aI. 1982b.

Em áreas de sequeiro, os caprinos devem ser colocados
para consumir os restos de cultura (milho, feijão, sorgo)
no próprio local. Nc caso da necessidade de utilizá-los
no período seco, a meda, ou o fardo, constituem a maneira
mais indicada de conservá-los com um mÍnimo de perdas. O
algodão constitui outra importante opção, já bastante di
fundida, com os animais tendo acesso ao mesmo, após a co
lheita, a qual coincide com o período de menor oferta de
forragem.

A palma forrageira, a especie mais utilizada para s~
plementar animais durante os períOdos secos no Nordeste,
embora não tenha muito valor do ponto de vista de produ
ção, ê de inegável valor do ponto de vista de sobrevivên
cia, por isto não deve estar ausente numa estrategia de
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fortalecimento da unidade produtiva de uma região sujeita
a secas cíclicas.

Uma das mais promissoras alternativas de suplementação
alimentar e o "banco de proteínas", área cercada, planta
da com leguminosas, contígua às pastagens nativas ou cu!
tivadas, à qual os animais têm acesso afim de complemen
tarem o nitrogênio necessário, principalmente durante os
períodos secos. Algarobeira, guandu e leucena (Leucaena
ZeucocephaZa) parecem ser as especiescommelhores perspec
tivas para esse metodo de suplementação. Em termos de fo
lhagem, esta última e capaz de produzir, anualmente, em
zona semi -árida, de 8 a 12 t/ha de MS 'com 20 a 25% de pr~
teína bruta.

A utilização de fontes de Nitrogênio-Não-Proteíco(NNP)
e uma forma bastante discutida de suplementação para rumi
nantes. Sendo os alimentos ricos em proteína bastante ca
ros, a possibilidade de substituí-los por um produto mais
barato e atrativa. A ureia, porem, oferece melhores resul
tados quando a dieta for muito baixa em proteína « 5%) e
sua eficiência está diretamente correlacionada com o ní
vel de energia do volumoso que se f~rnecer junto com ela~

A mistura sal + ureia, no Nordeste, já vem sendo usada
para bovinos por alguns produtores, segundo estes com cer
to grau de sucesso. Contudo, não há dados quantificados
sobre o consumo da mistura, consumo de materia seca ou va
riações no peso vivo durante o período seco.

Com caprinos, em um trabalho no qual os animais, em re
gime de pastagem nativa, receberam uma mistura sal + ureia
(35% de ureia), houve um incremento de 9,1% na fertilida
de e de 19,8% na natalidade (Silva et aI. 1982). Nas ma
trizes em lactação a suplementação com ureia tem, entre
tanto, o objetivo principal de aumentar a produção de leI
te das cabras e, como conseqüência, melhorar a taxa de
crescimento e de sobrevivência das crias, sem mudanças
significativas no peso vivo.

Outras culturas com várias alternativas de utilização
na região semi-árida do Nordeste são a mandioca e o milhe
to (Pennisetum typhoides). Este último, mais resistente ã
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seca que o sorgo, chegou a produzir, em anos com menos de
200 rnm de chuva, entre 2,9 e 5,6 toneladas de matéria se
calha (Lira 1978).

Com relação a concentrados e graos, é duvidoso que mes
mo uma caprinocultura leiteira desenvolvida viabilize, do
ponto de vista econômico, seu uso em escala expressiva.
Ê preciso ter em mente que os caprinos não podem competir
com monogástricos ou bovinos leiteiros na eficiência de
conversão destes tipos de alimentos. Todo o esforço, por
tanto, deve ser feito no sentido de aproveitar nos caprI
nos sua extraordinária capacidade de utilização da celulo
se, o que os coloca numa posição especial no contexto das
comunidades rurais das zonas semi-áridas.

Controle de amamentaçao

Para obtenção de um parto por ano de cada cabra, é ne
cessário que o intervalo parto-concepção seja mantido a
baixo dos 215 dias. Este intervalo, bastante extenso, é o
que ocorre normalmente nos sistemas tradicionais de produ
ção, desde que o intervalo médio entre partos se situa em
torno dos 360 dias. Para sistemas que visem a obtenção de
três partos em dois anos, a desmama antecipada ou o con
trole da amamentação são práticas que favorecem a reduçãO
do período de serviço.

Embora ainda não esclarecido, parece que o complexo
sucção-lactação inibe a secreção das gonadotropinas hip~
fisárias, impedindo, assim, o desenvolvimento normal dos
folículos nos ovários e a conseqüente ovulação; a inibi
ção está positivamente relacionada com a intensidade de
amamentação; a subnutrição agrava este processo; a separa
ção da cria suprime o estímulo inibitório e, dependendo
da condição nutricional do animal, promove o reestabeleci
mento dos ciclos ovarianos. Para a desmama antecipada, ha
necessidade, porém, de fornecer aos cabritos forragem de
boa qualidade, o que torna a escolha da época da separ~
ção uma decisão de importância fundamental. Cabritos po
dem ser submetidos a esta prática em idade não inferior a
60 dias.
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o método de amamentaçao controlada ou restringida con
siste em permitir que as crias mamem apenas uma ou duas
vezes ao dia, permanecendo em contacto com as mães apenas
durante a amamentação. Este método ja vem sendo utilizado
com sucesso em bovinos.

Em caprinos, Bellaver & Nunes (1982) observaram uma
tendência para intervalos parto-primeiro cio mais curtos
durante a estação seca (116 vs 131 dias) e chuvosa (94 vs
121 dias), em cabras que amamentavam apenas duas vezes ao
dia, em comparação com aquelas submetidas a amamentação
continua. Apenas quando esta pratica foi feita na estação
chuvosa é que hou.ve vantagem da amamentação continua com
relação ao peso das crias ao desmame. Guimarães Filho
(1982) também obteve maior número de cabras prenhes ao fi
nal de um período de monta de 60 dias quando essas amamen
taram uma única vez ao dia em comparação com a remoçãO
temporaria da cria e com o grupo controle (Tabela lO).Uma
tendência para as crias do primeiro grupo ganharem menos
peso foi observada neste trabalho.

TABELA 10. Percentual das cabras em cio e prenhes em diferentes períodos da estação de
monta quando submetidas a diferentes sistemas de manejo da criaa.

Tratamentos
Cio Prenhes

Aos 30 dias Aos 60 dias Aos 30 dias Aos 60 dias

21,4a 35,7a 7,1 14,3

66,6b 80,Ob 46,6 53,3

40,Oa 40,Oa 13,3 13,3

Amamentação continua

Amamentação uma vez ao dia

Remoção temporária da cria

aValores seguidos por letras iguais nao diferem significativamente (P > 0,05)
Fonte: Guimarães Filho 1982.
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Manejo de marraes de reposiçao

Nao existe uma maneira mais eficiente ou mais rápida pa
ra melhorar o desempenho reprodutivo de um rebanho do que
atraves da seleção e adequado desenvolvimento das fêmeas
de reposição. Na região Nordeste, apesar da carência de
dados, parece que o problema maior reside na necessidade
de se obter animais mais pesados ã primeira parição.

A Tabela 11 mostra que a idade ao primeiro parto no ca
prino nativo, sob condições de caatinga, pode ser conside
rada sat isf'atoria . Embora Rodrigues et alo (1982) tenham
encontrado em cabras nativas urna media de 20,8 kg para
urna idade de 332 dias ã puberdade, são bastante comuns os
casos de marraes em cio e sendo cobertas com 6 a 8 meses
de idade pesando 12 a 14 kg. É possível, com manejo e ali
mentação melhoradas, .as fêmeas atingirem a puberdade aos
8 meses com peso vivo em torno de 20 kg.

TABELA 11. Idade ao primeiro parto em algumas raças de caprinos em diferentes locais.

Idade
Raça Local ao primeiro parto Referência

(meses)

SRD Brasil,Petrolína 15,9 Guimarães Filho et alo 1982a

Jamnapari Índia 25,5 Singh & Singh 1974

A1pine EUA 18,1 McDowel & Bove 1977

Ang1o-Nubiana Índia 25,4 Gil1 & Dev 1972

Red Sokoto Nigéria 14,5 Adu et alo 1979

Damascus Israel 24,0 Epstein & Herz 1964
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A avaliação das relações entre peso v~vo no acasalamen
to e fertilidade dará ao produtor um instrumento seguro
para obter um melhor desempenho reprodutivo do seu reba
nho. Qualquer sistema de manejo que objetive a obtençao
de marrães de reposição de boa fertilidade deve ter um
tratamento preferencial porque o padrão de toda a vida pro
dutiva de uma cabra ê estabelecido com a sua primeira
cria.

A conjungação das práticas a seguir constitui um siste
ma de manejo melhorado para as marrães cuja resultante in
clui a expressão de cios e concepções logo no início das
estações de monta durante toda a vida e a obtenção de
crias mais pesadas ao desmame:

Estabelecimento de um primeiro período de monta mais
curto (45 a 60 dias).

- O período de monta para as marraes deve ser iniciado
20 a 25 dias mais cedo do que o das cabras adultas.
Selecionar 30 a 50% mais marrães do que o realmente
necessário para reposição.

- Separar as marrães das cabras adultas durante o pr~
meiro período de monta.
Suplementar as marrães durante os períodos críticos
de maneira que, com um desenvolvimento normal assegu
rado, elas possam atingir um peso crítico aproximado
de 20 kg no início da primeira estação de monta. Eli
minar as que não atingiram tal peso. -

Ares tri ta es taçao de monta e o número maior de marrães
disponíveis permite identificar aquelas mais precoces do
ponto de vista de concepção e eliminar as tardias neste
aspecto. A antecipação do primeiro período de monta visa
equiparar marrães e cabras adultas no período seguinte na
capacidade de concepção, uma vez que o intervalo parto-con
cepção nas primiparas normalmente ê mais longo. Piquetes
separados para marrães e cabras adultas evitarão a menor
taxa de prenhez das primeiras sempre observada quando são
colocadas em uma mesma área.

Outras práticas
Uma outra prática, bastante simples, ê baseada no fato
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da presença do macho provocar nas cabras um estimulo psi
cológico que juntamente com outros fatores desencadeia;
nas mesmas os processos fisiológicos que levam ao cio.Con
tudo para se obter o máximo beneficio disto, e necessário
que as cabras estejam separadas dos reprodutores no perí
odo anterior ao da monta e que este último ocorra em esta
ção favorável para a expressão do cio. Este fenômeno ja
foi observado em caprinos por Shelton (1960), Roy et alo
(1962) e Ott et alo (1980).

O uso de hormÔnios exógenos para reduzir o intervalo
parto-reconcepção constitui instrumento potencial para au
mentar a eficiência reprodutiva dos rebanhos, embora, no
caso específico de caprinos, a pesquisa neste aspecto ain
da esteja em estágio inicial. O metodo se baseia no uso
de substâncias (progestógenos, GnRH, gonadotropinas) capa
zes de induzir o cio.e a ovulação em cabras em anestro
pós-parto. A eficiência da terapêutica hormonal e muito
reduzida sob condições pobres de manejo e sanidade. Taxas
de prenhez de 25 a 28% foram observadas em cabras com du
ração variada de anestro pós-parto tratadas com progeste
rona sob a forma de esponja (Wani 1982). Baseados em dI
versos experimentos Wasthuysen & Wentzel (1982), concluI
ram que o cio pode ser induzido em cabras em anestro com
binando-se progesterona com PMSG, porem as taxas de con
cepção são muito baixas. Os mesmos autores concluiram tam
bem que GnRH não produz efeitos satisfatôrios com relaçãO
a anestria pós-parto e que conjugando-se a progesterona
com o "flushing", ê possível aumentar significativamente
a taxa de fertilidade.

Com relação a inseminação artificial ê essencial uma
compreensão dos seus fundamentos, as suas limitações atu
ais e suas futuras possibilidades antes de decidir a sua
utilização em caprinos. Seu principal valor ê estender o
uso de reprodutores que possuam características desejá
veis e assim contribuir para o melhoramento do rebanho:
Não há outra razão suficiente afora esta. As taxas de con
cepçao são mais baixas que as da rmnta natural. A prática
da inseminação em caprinos vem declinando de ano para ano
em vários países europeus, sendo, segundo Corteel &
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Montigny (1975), de apenas 2% o percentua1 de cabras inse
minadas na França. Segundo Cortee1 et a1. (1982),tecnicas
mais sofisticadas só podem ser usadas em sistemas intensi
vos e altamente rentáveis, o que não e o caso do siste~
predominante no Nordeste, onde os aspectos de ordem nutri
ciona1 e econômica limitariam a sua eficiência. É de se
esperar, portanto, que a inseminação artificial possa de
sempenhar um papel mais relevante no desenvolvimento de
uma caprinocu1tura leiteira. O mesmo se pode afirmar com
relação a outras técnicas corre1atas, como a sincroniza
ção do cio, a superovu1ação e os transplantes de embrião-:-

Finalmente há de se levar em conta que os métodos dis
cutidos neste trabalho são, em maior ou menor í n tens í dadej
interdependentes, e como tal não devem ser considerados
isoladamente. A sup1ementação, por exemplo, e requisito
básico para o sucesso de qualquer um dos outros métodos.

Outras práticas são apêndices importantes de qualquer
programa visando o aumento da fertilidade. Dentro deste
contexto, um trabalho de seleção para fertilidade dentro
dos ecossistemas e um efetivo controle sanitário do reba
nho, constituem segmentos indispen§áveis. A seleção deve
ser enfatizada porque as interações genet~co-ambientais
são fortes para eficiência reprodutiva.

CONCLUSÕES

A baixa eficiência reprod~tiva e um dos mais custosos
fatores 1imitantes da produçao afetando a exploração de
caprinos. Rá considerável potencial para melhorar o dese~
penho reprodutivo destes animais através de algumas tecn~
10gias já disponíveis e de outras ainda em fase experime~
tal, porem, com altas possibilidades de sucesso. Maxi~
zar a expressão do potencial da espécie caprina para apro
veitamento da caatinga dev~ constituir a base para a ex
p10ração econômica destes animais. Rá porem uma grande 1~
cuna no que concerne ã disponibilidade de métodos racio
nais para utilização desta caatinga de maneira a, pelo me
nos, neutralizar a tendência ã degradação a que esta
atualmente submetida.
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Ã exploração de caprinos assentada nestas bases,seriam
incorporadas práticas de manejo como as discutidas neste
trabalho, complementando assim um sistema de produção ade
quado aos ecossistemas do Semi-Ârido. Este sistema, por
sua maior eficiência reprodutiva, em termos de kilogramas
de cria desmamada/matriz exposta/ano, estaria capacitado
a satisfazer a demanda projetada de seus produtos e refle
tir positivamente no padrão de vida da unidade familiar
da região.

Evidentemente, estas práticas teriam que ser analisa
das sob um ponto de vista de economicidade, tendo em con
ta as condições peculiares de cada unidade produtiva, an
tes de adotar uma ou mais delas. É impor~ante tambem con
siderar, concordando com Gutierrez et aI. (1981), a neces
sidade imperiosa das propriedades contarem com um eficI
ente sistema de cercas, sem o qual qualquer programa de
melhoramento da exploração tende ao insucesso. Tal requi
sito, pelas implicações de ordem social e econômica que
envolve na região semi-árida do Nordeste, limita, de uma
maneira expressiva, o universo dos que poderiam se benefi
ciar das tecnologias apresentadas.

O desenvolvimento dos recursos disponíveis e uma impo
sição que se faz cada vez mais presente, mormente numa e
poca em que as necessidades dos povos de várias regiões
tropicais são real motivo de preocupação. Uma firme com
preensão do importante papel do caprino, como animal do
mestico, poderia facilitar, consideravelmente, as açoes
neste sentido.
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